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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
entrega títulos de re-
gularização fundiária 
urbanos e rurais em 
Caraguatatuba (SP). 
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
visita a sede do 
jornal O Estado de 
S.Paulo. Além disso, 

tem encontro com 
Christopher Garman, 
diretor do Eurasia 
Group.  
  Dyogo. O ministro 

do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, parti-
cipa, em Sete Lagoas 
(MG), de cerimônia 
de entrega de viatura 
produzida pela Iveco 
ao Exército.

  Ilan. O presidente 
do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, 
tem encontro, em 
Buenos Aires, com 
o economista-chefe 
do Banco Itaú, Mário 
Mesquita.
  Serviços. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Mensal de Serviços 
de janeiro.

   MANCHETES  DO  DIAPolícia acredita em 
execução de vereadora; 
atos reúnem multidões

A Polícia Civil do Rio de Janeiro inves-
tiga a hipótese de execução para o assas-
sinato da vereadora Marielle Franco 
(PSOL), anteontem à noite, no centro da 
capital fluminense. A parlamentar de 38 
anos estava com o motorista Anderson Pe-
dro Gomes, também morto no ataque, e 
uma assessora, que ficou ferida e prestou 
depoimento à polícia. Marielle e Anderson 
foram enterrados ontem. 

Criada no Complexo da Maré, na zona 
norte do Rio, a vereadora era ativista dos 
direitos humanos e estava no primeiro 
mandato - foi a quinta mais votada nas 

eleições de 2016 para a Câmara, com 46 mil votos. No sábado, ela denunciou nas redes 
sociais supostos crimes que teriam sido cometidos por PMs do 41º Batalhão na Favela 
de Acari, também na zona norte. A unidade é considerada a que mais mata no Rio. 

O assassinato de Marielle mobilizou multidões, que foram às ruas em diversas ci-
dades do País, e autoridades. O ministro da Segurança Pública, Raul Jungmann, afir-
mou que a Polícia Federal vai auxiliar nas investigações do caso. O presidente Michel 
Temer disse que o crime é “inaceitável, inadmissível”. Houve manifestações dos mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal e na Câmara de Deputados. Artistas e grupos 
em defesa dos direitos humanos também protestaram contra o crime.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Polícia acredita em execução de
vereadora; atos reúnem multidões 

Folha de S.Paulo (SP): 
Morte de vereadora mobiliza 
protestos e pressiona governo

Valor Econômico (sp ): 
Perdas da Petrobras 
somam R$ 160 bi

O Globo (rj): 
Marielle presente 

Zero Hora (rs): 
Símbolo do Rio sem lei

Diário Catarinense (sc): 
Crime comove o país

A tarde (ba): 
Assassinato de Marielle gera 
indignação no País e no mundo

Jornal do Commercio (pe): 
A reação 

O Povo (Ce): 
Quantos mais vão 
precisar morrer? 

The New York Times (eua): 
Mueller intima Organização Trump, 
demandando documentos sobre a Rússia

The Wall Street Journal (eua):
EUA impõem sanções à Rússia 
por interferência em eleições

Financial Times (ru): 
Potências líderes da Otan juntam forças 
para acusar Rússia do ataque a Skripal

El País (ESP): 
Governo vê caminho 
aberto para o Orçamento

Morte de parlamentar coloca Brasil sob pressão internacional
A morte da vereadora Marielle Franco 

colocou o Brasil sob pressão na Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) e 
diante da comunidade internacional. A 
ONU pediu investigação “independente 

e rigorosa”. Já o partido espanhol Pode-
mos enviou carta à Comissão Europeia 
exigindo que o bloco condene o crime e 
suspenda as negociações comerciais de 
livre comércio entre Europa e Mercosul.

CÂMARA MUNICIPAL DO rIO
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   MERCADO FINANCEIRO

O novo presi-
dente do Tribunal 
Superior do Traba-
lho, João Batista 
Brito Pereira, de-
fende que, com o 

fim do imposto sindical obrigatório, os 
sindicatos terão de se virar sozinhos. Na 
primeira entrevista desde que assumiu 
o TST, em fevereiro, o magistrado afir-
mou que as entidades que representam 
os trabalhadores terão de usar a “inteli-

gência” para se financiar. “Eles precisam 
adotar medidas para sobreviver, e são os 
trabalhadores que decidem (se querem 
contribuir com o sindicato ou não).” A 
posição de Pereira frusta a expectativa 
de alguns sindicalistas, que esperavam 
apoio a uma eventual contribuição vo-
luntária a ser regulamentada em lei.  

“Do mesmo jeito que me preocupo 
com fortalecimento da Justiça do Traba-
lho, também desejo o fortalecimento das 
entidades sindicais”,  disse Pereira.

O mercado interno se descolou dos 
fundamentos internacionais no pregão 
de ontem. Os investidores reagiram 
mal ao balanço do quarto trimestre da 
Petrobras e à nova política de dividen-
dos da companhia, o que fez o Índice 
Bovespa fechar em queda de 1,30%, aos 
84.928,20 pontos. As ações preferen-
ciais da estatal recuaram mais de 4% e 
as ordinárias, mais de 2%. 

Já em Wall Street, a cautela global 
com o temor de guerra comercial e as 
tensões entre Estados Unidos e Rússia 
proporcionaram pregões mornos. Dow 
Jones subiu 0,47%, Nasdaq recuou 
0,20% e S&P 500 cedeu 0,08%.

No mercado de câmbio, o dólar se-
guiu o comportamento da divisa no ex-
terior e terminou com valorização ante 
o real. A moeda à vista fechou em alta 
de 0,69%, cotada a R$ 3,2865, maior 
valor desde 9 de fevereiro.

Já os juros futuros de médio e longo 
prazos encerraram a sessão perto da 
estabilidade, enquanto os curtos com-
pletaram quatro sessões de alta. A taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2019 fechou 
em 6,490%, de 6,484% anteontem no 
ajuste, e a do DI para janeiro de 2021 
subiu de 8,23% para 8,25%. A taxa do 
DI para janeiro de 2023 terminou em 
9,12%, de 9,10%.

  INDICADORES

Petrobras teve quarto ano 
seguido de prejuízo em 2017

Após anunciar o quarto prejuízo anual 
consecutivo, a diretoria da Petrobras si-
nalizou ontem que no primeiro trimes-
tre deste ano vai voltar a pagar dividen-
dos aos acionistas. Em 2017, a empresa 
perdeu R$ 466 milhões, principalmente 
por conta do acordo de R$ 11,1 bilhões fir-
mado com investidores americanos para 
encerrar ação na Justiça. 

O presidente da empresa, Pedro Pa-
rente, disse que o resultado foi “muito 
bom” e indicou que a faxina financeira 
inciada em 2014 está próxima do fim. 

Paper Excellence eleva 
proposta para arrematar Fibria

CCR prepara oferta para 
comprar parte da Invepar

Pressionado por Petrobras, 
Índice Bovespa recua 1,30% 

A Paper Excellence, da família indo-
nésia Wadjaja, fez ontem uma nova pro-
posta aos acionistas da brasileira Fibria. 
De acordo com fontes, pela nova oferta, 
a PE vai assumir 100% dos riscos do ne-
gócio, incluindo os relacionados a ter-
ras agrícolas. A intenção seria vencer a 
Suzano, que também está no páreo para 
fechar uma negociação com a Fibria. Na 
proposta anterior, o valor a ser pago por 
ação era de R$ 67, montante elevado para 
R$ 71,50, o que estabelece a cifra de R$ 40 
bilhões para a operação. 

A CCR, que tem entre seus controla-
dores a Camargo Corrêa e a Andrade Gu-
tierrez, prepara proposta para comprar 
parte da Invepar, holding de infraestru-
tura dona da concessão do aeroporto de 
Guarulhos e do metrô do Rio. 

Segundo pessoas próximas à empresa, 
a oferta para a fatia de 24% que a OAS de-
tém da Invepar está pronta para ser apre-
sentada. O período de exclusividade de 
negociação entre a Invepar, o Mubadala, 
fundo soberano de Abu Dhabi, e a opera-
dora francesa Vinci, que foi estabelecido 
em dezembro, acabou de vencer, abrindo 
nova chance para a CCR.

 Os fundos de pensão Previ (do Banco 
do Brasil), Petros (da Petrobras) e Fun-
cef (da Caixa), que hoje detêm 75,6% da 
Invepar, passariam a ser sócios da CCR 
no negócio.

Sindicato vai decidir como se financiar

EUA suspeitam que Brasil compra  
aço da CHina para reexportá-lo
Os Estados Unidos suspeitam que o 
Brasil esteja comprando aço da China 
para depois reexportá-lo para o mer-
cado americano, informa a Folha de 
S.Paulo. O setor siderúrgico brasileiro 
nega a prática, chamada de triangula-
ção e que pode servir de pretexto para 
manter o Brasil no grupo de nações a 
serem sobretaxadas. Representantes 
do setor disseram que a suspeita não 
faz sentido, já que o Brasil exporta 
pouco aço plano e importa carvão dos 
EUA. EM 2016, os americanos aplicaram 
uma tarifa antidumping sobre os bra-
sileiros e investigaram triangulação, 
mas não encontraram irregularidades.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (14/03)

TBF (14/03)

Ibovespa (15/03)

Poupança Nova (16/03)

CDB pré 30 dias (15/03)

CDB pré 60 dias (15/03)

CDI acumulado mês (15/03)

CDI anualizado (15/03)

Dólar Comercial (15/03)

Dólar Turismo (15/03)

Euro Turismo (15/03)

Dólar Papel SP (15/03)

R$ 954,00 

0,32%

0,60%

-0,42%

0,0000%

0,5079%

  -1,30%; R$ 12,168 bi

0,5%

 0,06285/0,06295

 0,06255/0,06281

0,28%

6,64%

R$ 3,2860/R$ 3,2865

R$ 3,2470/R$ 3,4330

R$ 4,0000/R$ 4,2070

R$ 3,3667/R$ 3,4667

DIDA SAMPAIO
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O Congresso do Peru iniciou ontem 
mais um processo de impeachment con-
tra o presidente Pedro Pablo Kuczynski, 
o PPK, acusado de ter sido beneficiado 
pela Odebrecht em duas ocasiões. O 
futuro de PPK será decidido no dia 22, 
quando os congressistas votarão sobre 
seu afastamento. Se a moção for apro-
vada, o país poderá ser representado por 
um novo líder na Cúpula das Américas, 
que será realizada em Lima, em abril. O 
novo processo de impeachment alega 
“incapacidade moral” por parte do presi-
dente. O pedido foi aprovado com 87 vo-
tos (ante os 51 necessários), o mesmo nú-
mero demandado para a destituição - 15 
deputados votaram contra e outros 15 se 
abstiveram. Pesquisa do instituto Ipsos, 
publicada no domingo, revelou que 58% 
dos peruanos são favoráveis à destitui-
ção de PPK, e 37% são contrários. 

Indicados para reforma ministerial  
de Temer são alvo de ações na Justiça

A reforma ministerial que o presi-
dente Michel Temer vai promover nas 
próximas semanas pode levar para a Es-
planada mais nomes com pendências 
na Justiça. Ministros que vão disputar 
as eleições terão de deixar o cargo até 
7 de abril. Pelo menos cinco dos cota-
dos por partidos da base governista ou 
apoiados pelos atuais ministros para 
assumir o comando dos ministérios 
respondem a processos, são investiga-
dos ou já foram condenados. 

Estão nessa situação cotados para 
as pastas da Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações (Elton Santa 

Fé Zacarias), da Saúde (João Leão), 
do Esporte (Fernando Avelino Boes-
chenstein Vieira), da Educação (Maria 
Helena Guimarães de Castro) e do Tu-
rismo (Teté Bezerra).

internacional

Fim do auxílio-moraria traria 
economia de R$ 1,6 bi ao ano

Líder do governo é investigado 
por compra de votos em 2014

O fim do auxílio-moradia a funcioná-
rios do Judiciário e do Legislativo pou-
paria por ano R$ 1,6 bilhão aos cofres pú-
blicos, segundo estudo produzido pela 
Consultoria de Orçamento e Fiscaliza-
ção Financeira da Câmara. Magistrados 
de todo o País fizeram greve ontem para 
tentar manter o benefício.

A ministra Rosa Weber, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), autorizou a 
abertura de inquérito e a quebra de sigilo 
bancário das campanhas eleitorais de 
2014 do líder do governo no Congresso, 
deputado André Moura (PSC-SE), e do 
senador Eduardo Amorim (PSDB-SE). 
Ambos são investigados na Corte por 
suspeita de compra de votos nas eleições 
daquele ano.  A quebra de sigilo compre-
ende o período entre os meses de setem-
bro e novembro de 2014. As decisões da 
ministra do Supremo são do início do 
mês de março, mas foram tornadas pú-
blicas ontem. Os parlamentares passa-
ram a ser alvo de inquérito após intercep-
tações telefônicas flagrarem supostas 
tratativas de compra de votos entre cor-
religionários dos políticos e eleitores de 
cidades do sertão sergipano. Eles negam 
irregularidades. 

Barroso é parcial nas suas 
decisões, afirma Marun

Investigações sobre a Rússia 
atingem empresas de Trump

Oposição peruana reúne 
votos para derrubar presidente

Brasil dará permanência a 
imigrantes venezuelanos 

O ministro da Secretaria de Go-
verno, Carlos Marun, reiterou ontem 
que quer se licenciar do cargo para 
apresentar um pedido de impeach-
ment do ministro do STF Luís Roberto 
Barroso. Marun acusou o ministro de 
abusar de sua autoridade e de ser par-
cial nas suas decisões. 

O procurador Robert Mueller inti-
mou a Organização Trump, o conglome-
rado de empresas do presidente Donald 
Trump, a entregar uma série de docu-
mentos, incluindo papéis ligados à Rús-
sia, informou ontem o jornal The New 
York Times. Mueller investiga a suposta 
interferência russa nas eleições. 

Os venezuelanos com residência tem-
porária de dois anos no Brasil poderão 
optar pela permanência no País, segundo 
uma medida administrativa publicada 
ontem. A decisão do governo federal pre-
tende reduzir os efeitos da crise de imi-
gração com a chegada de venezuelanos 
ao País. A nova ordem interministerial 
prevê também a flexibilização dos trâmi-
tes e da exigência de documentação para 
os indígenas venezuelanos que buscam 
residência temporária no Brasil e amplia 
os benefícios de legalização a todos os ci-
dadãos venezuelanos, não apenas àque-
les que entraram no Brasil por terra. 

Marco Aurélio pode abrir debate 
sobre prisão após 2ª instância
O jornal Valor Econômico informa 
que o ministro do Supremo Tribunal 
Federal Marco Aurélio Mello pode 
reabrir, na Corte, a discussão sobre 
a prisão de condenados em segunda 
instância. A apresentação de recur-
sos a uma ação direta de constitucio-
nalidade, ontem, permite que Marco 
Aurélio leve “para a mesa” a questão. 
No jargão do Supremo, a expressão 
significa abrir o debate no plenário 
sem que o tema esteja pautado - o 
que a presidente da Corte, Cármen 
Lúcia, já disse que não fará. Marco 
Aurélio é contra a prisão de conde-
nados em segunda instância.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

NILTON FUKUDA/ESTADão COnteúdo
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GERAL

Execução de vereadora é 
desafio para intervenção

Dar uma resposta rápida e eficiente ao 
brutal assassinato da vereadora Marielle 
Franco tornou-se o mais imediato desa-
fio da intervenção federal na segurança 
pública do Rio. Apresentada como “jo-
gada de mestre” pelo governo federal, a 
ação decidida em Brasília completa hoje 
um mês sem apresentar resultados ex-
pressivos. E, agora, com um crime bru-
tal e de repercussão internacional para 
resolver. A ação dos criminosos é vista 
como uma afronta às autoridades, pas-
sando a ideia que nada pode detê-los.

Velório de Marielle 
reúne milhares 
no centro do Rio

Milhares de pessoas se reuniram on-
tem ao redor da Câmara Municipal, no 
Palácio Pedro Ernesto, centro do Rio, 
onde foi realizado o velório de Marielle 
Franco e Anderson Gomes. A vereadora 
foi enterrada no cemitério São Francisco 
Xavier, no Caju. Líderes de movimentos 
sociais e políticos acompanharam a ceri-
mônia. À noite, houve nova mobilização 
pacífica na Cinelândia. Em São Paulo, a 
manifestação começou no fim da tarde, 
em frente ao Museu de Arte de São Paulo 
(Masp). Toda a pista da Avenida Paulista 
no sentido da Rua da Consolação foi in-

esportes

terditada a partir do museu. Em Salvador, 
participantes do Fórum Social Mundial 
saíram em passeata em protesto contra o 
crime. Em todas as capitais, os manifes-
tantes pediram justiça e carregavam car-
tazes com a frase “Marielle, presente”.

Santos bate Nacional por 3 a 1, 
no Pacaembu; Gabigol é expulso

Homenagem na Câmara vira 
ato contra intervenção no Rio

Batalhão alvo de denúncia de 
Marielle é o que mais mata

Mesmo jogando com dez desde o final 
do primeiro tempo por causa da expul-
são de Gabriel Barbosa, o Gabigol, em 
consequência de uma falta desnecessá-
ria, o Santos obteve a primeira vitória 
na Libertadores ontem, ao fazer 3 a 1 no 
Nacional, no Pacaembu. O time de Jair 
Ventura fez os três primeiros pontos no 
Grupo 6, liderado pelo Estudiantes, que 
tem quatro, após duas rodadas.

Uma sessão solene na Câmara dos 
Deputados em homenagem a Marielle 
Franco e Anderson Gomes se transfor-
mou em ato contra a intervenção no Rio 
e o governo Temer. Presidente da Casa 
e pré-candidato à Presidência da Repú-
blica, Rodrigo Maia (DEM-RJ) foi hosti-
lizado. “Cada uma de nós, sobretudo as 
mulheres, nos sentimos morrendo um 
pouco”, disse a deputada Luiza Erundina 
(PSOL-SP). “Basta aos que discursam 
propagando o ódio”, afirmou a deputada 
Maria do Rosário (PT-RS).

O 41º Batalhão da Polícia Militar do Rio 
havia se tornado um dos principais alvos 
de denúncias apresentadas por Marielle 
Franco, cujo mandato era focado no 
combate ao racismo e à violência de gê-
nero e na defesa de minorias. O batalhão 
é acusado por moradores de truculência. 
De 2013 a 2016 (último dado disponível), 
o total de autos de resistência - quando o 
policial mata supostamente em legítima 
defesa - passou de 51 para 117. Em 2016, o 
41º Batalhão foi o recordista no Estado de 
ocorrências do tipo.

Flu tem vitória na Justiça e 
reativa contrato com Scarpa

Diego Aguirre já pode trabalhar  
como técnico do São Paulo

O Fluminense obteve ontem uma vi-
tória no Tribunal Regional do Trabalho 
do Rio de Janeiro que pode complicar a 
permanência do meia Gustavo Scarpa 
no Palmeiras. O clube carioca conseguiu 
derrubar uma liminar concedida em ja-
neiro que liberava o atleta de seu vín-
culo com a equipe das Laranjeiras. Com 
a queda da liminar, o Fluminense poderá 
tentar o retorno do jogador.

O técnico Diego Aguirre, do São Paulo, 
conseguiu emitir seu visto para trabalhar 
no Brasil, já aparece no Boletim Informa-
tivo Diário da CBF e está regularizado 
para assumir os trabalhos à frente do 
time tricolor. Contratado após a demis-
são de Dorival Junior, o uruguaio vinha 
atuando apenas nos bastidores da prepa-
ração da equipe para os últimos duelos - 
vitórias sobre Red Bull e CRB.

Polícia investiga segundo carro 
que teria participado de execução 
O Jornal da Globo, exibido pela TV Globo 
na madrugada de hoje, informou que a 
Polícia Civil do Rio investiga a partici-
pação de um segundo veículo na perse-
guição e na morte de Marielle Franco 
e Anderson Gomes, na noite de anteon-
tem. Policiais tiveram acesso a câmeras 
do local onde foi realizado o evento do 
qual Marielli participou antes de ser 
executada e notaram a presença de um 
carro que ficou parado nas redondezas 
por duas horas. O veículo só se movimen-
tou quando Marielli deixou o local. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

wilton junior/estadão conteúdo
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